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RESUMO 
As teorias que colocavam a raça e o meio ambiente como elementos determinantes 
da evolução dos povos já gozavam de uma base teoricamente científica. Mas, muito 
embora hoje oficialmente desacreditadas, tais teorias restaram plantadas no 
inconsciente popular brasileiro, refletindo-se, especialmente, com relação aos 
nascidos na região Nordeste do país. Este povo é titular daqueles dois elementos 
base do racismo, ou seja, descendem de uma mistura de raças maior que a média 
nacional e sobrevivem num meio ambiente inóspito para os padrões tidos como 
civilizados. Assim, o resultado destes fatos é um sentimento de superioridade dos 
demais brasileiros com relação aos nordestinos, o qual acaba por transformar-se em 
discriminação quanto à mão de obra dos mesmos, tida como de menor qualidade, 
com natural aviltamento de salários e oportunidades de empregos oferecidos. Tudo 
isso o narrado enseja uma ação imediata do Estado, não só para reduzir as 
diferenças regionais já decorrentes desta discriminação, mas, especialmente, no 
sentido de educar todos os brasileiros quanto à necessidade de respeito aos 
princípios da igualdade e dignidade da pessoa humana.
Palavras-chave: Discriminação; Mão de Obra; Nordestino.
ORIGINS OF DISCRIMINATION OF LABOUR NORDESTINA
ABSTRACT
The theories that placed the race and the environment as determinants of the evolu-
tion of people already enjoyed a theoretically scientific basis. But although today offi-
cially discredited such theories remained planted in the Brazilian popular uncon-
scious, bouncing back, especially with respect to those born in the Northeast region 
of the country. This people is the holder of those two elements basis of racism, that 
is, descended from a mixture of breeds greater than the national average and survive 
in an inhospitable environment for standards regarded as civilized. Thus, the result of 
these facts is a feeling of superiority with respect to other Brazilian Northeast, which 
eventually turn into discrimination on the labor thereof, considered of lesser quality 
natural degradation of wages and opportunities offered jobs. All this gives rise to the 
narrated an immediate state action, not only to reduce regional differences have 
caused this breakdown, but especially to educate all Brazilians on the need to re-
spect the principles of equality and human dignit.
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INTRODUÇÃO
As teorias que colocavam a raça como elemento determinante da evolução 
dos povos já gozavam de uma base teoricamente científica, a qual chegou a ser 
acatada no Brasil por pensadores como Raymundo Nina Rodrigues, Euclides da 
Cunha e Silvio Romero; ressalte-se que, até mesmo Joaquim Nabuco, tido como 
grande defensor do fim da escravidão no país, mergulhou no universo racista.
A concepção do racismo parte do pressuposto da superioridade de uma 
determinada raça sobre outra, traduzindo-se em preconceito ou discriminação com 
relação ao indivíduo considerado de outra linhagem. Em outra perspectiva, “raça” 
não é apenas um grupo de indivíduos semelhantes quanto aos seus caracteres, tais 
como cor da pele, conformação do crânio, tipo do rosto etc., visto que também 
naquele conceito se incluem os descendentes de um mesmo povo, os quais têm a 
mesma ascendência, estirpe, origem social, entre outros caracteres.
As teorias racistas, muito embora hoje oficialmente desacreditadas, ainda são 
plantadas no inconsciente popular, refletindo-se, especialmente, com relação aos 
brasileiros nascidos na região Nordeste do país. De fato, esta região, apesar de 
possuir grandes diferenças, é vislumbrada majoritariamente por quem dela não é 
oriundo como uma só coisa, um só Estado, cujos nativos encontram-se num 
patamar de desenvolvimento menor que o do resto do país, oferecendo, por 
conseguinte, uma mão de obra menos qualificada. Com efeito, tal discriminação 
pode facilmente ser traduzida em números, os quais foram construídos por meio de 
anos de tratamento diferenciado (para pior) destinado aos nordestinos, pois, 
enquanto a renda domiciliar per capita média do Brasil é de R$ 6322, a nordestina 
fica na casa de R$ 396,003. Registre-se, que estes números tornam-se ainda mais 
assustadores quando se constata que não há, ao menos em curto prazo, previsão 
de sua melhora, pois, por exemplo, enquanto a região Sul do país possui apenas 
5,5% de sua população analfabeta, o Nordeste amarga o terrível percentual de 
18,7%4.  Sem dúvida, se o pressuposto básico para o desenvolvimento de um povo 
é sua educação, certamente para atingi-lo há um caminho bem mais longo a ser 
2 Disponível em: <http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/numeros-do-
brasil/brasil>. Acesso em 06/06/2011.
3  Disponível em:<http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/numeros-do-
brasil/dados-por-regiao/regiao-nordeste>. Acesso em 06/06/2011.
4   Disponível    em:    <http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/numeros-do-  
brasil/dados-por-regiao/regiao-nordeste>. Acesso em 06/06/2011.
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percorrido pelos nordestinos que pelos residentes na região sul do país.
Portanto, a análise das origens dessa situação de segregação mostra-se não 
só atual como premente, pois esta reflete diretamente no subaproveitamento da 
força de trabalho nordestina, assim como no tratamento aviltante desta por muitos 
dos empregadores oriundos de outras regiões do país.
AS TEORIAS RACISTAS
Os adeptos das ideias racistas, como o Conde de Joseph Arthur de Gobineau 
e Jean Louis Rodolphe Agassiz, acabaram interpretando três das teorias que foram 
influentes na Europa de meados do século XIX, quais sejam: o positivismo de 
Comte, o darwinismo social e o evolucionismo de Spencer.
O positivismo, em suma, defende a existência de valores humanos, sem 
qualquer influência da metafísica ou da religião, visto que ele associa uma ética 
humana radical com uma interpretação da ciência e uma classificação do 
conhecimento. Comte defendeu o princípio da divisão do trabalho, sendo a 
sociedade coordenada por esta divisão; sendo que, nesta organização social cada 
um desempenha sua função, fato este que acaba por abranger todas as atividades 
humanas, as quais são dirigidas pelo governo social, elemento essencial para a 
unidade do sistema. Contudo, esta divisão de trabalho estaria fulcrada no estado de 
desenvolvimento cultural da coletividade, ou seja, cada classe social estaria 
destinada a exercer determinada função de acordo com seu nível de cultura. Tal 
assertiva foi utilizada pelos teóricos racistas para justificar o caráter inferior dos 
povos não europeus, naturalmente dotados de uma carga cultural carente.
Por seu turno, houve uma tentativa de transportar as ideias  de Darwin para o 
universo das ciências sociais, movimento denominado “Darwinismo Social”, que 
tinha como uma das linhas de pensamento a justificação da diversidade de seres 
vivos por meio de um processo de evolução, com a sobrevivência do  mais forte, do 
mais adaptado. Esta linha de pensamento defende a presença de características 
biológicas e sociais, as quais seriam determinantes para a superioridade de uma 
pessoa com relação a outra; logo, haveria, assim, pessoas naturalmente mais aptas 
a sobreviver que outras. Em geral, dentre os padrões predeterminados como 
indícios de superioridade de um ser humano, encontra-se a raça à qual pertence.
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Já o evolucionismo parte do princípio de que o simples evolui naturalmente 
para o mais complexo. Destarte, procura fixar as leis regentes do progresso das 
civilizações, tendo como análise as diversas sociedades humanas existentes ao 
longo da história. Esta teoria forneceu base teoricamente científica para a 
legitimação da superioridade dos europeus, pois seriam eles a raça mais complexa, 
avançada, adquirente de maior grau de progresso em cotejo com as demais; vale 
dizer que as leis naturais orientadoras da evolução dos povos acabaram por tornar 
os europeus superiores aos demais.
Isto posto, como bem demonstra Renato Ortiz5, constata-se que as três 
teorias expostas tinham em sua base uma verdade tida por irrefutável, qual seja: 
existe uma evolução histórica diferenciada de todos os povos.
AS TEORIAS RACISTAS NO BRASIL
Renato Ortiz6 surpreende-se quando aponta o racismo em três dos grandes 
precursores das ciências sociais no Brasil, sustentando ele que:
[...] A releitura de Sílvio Romero, Euclides da Cunha e Nina Rodrigues é 
esclarecedora na medida em que revela esta dimensão da implausibilidade 
e aprofunda nossa surpresa, por que não um certo mal-estar, uma vez que 
desvenda nossas origens. A questão racial, tal como foi colocada pelo 
precursores das Ciências Sociais no Brasil, adquire na verdade um contorno 
claramente racista [...].
Ainda segundo Ortiz, três teorias tiveram um impacto ímpar sobre o 
intelectualismo brasileiro do final do século XIX e início do século XX, quais sejam: o 
positivismo de Comte, o darwinismo social e o evolucionismo de Spencer.
Curiosamente, tais teorias ganharam força no país após seu declínio de 
crédito na Europa, tendo esta “importação”  encontrado dificuldades, pois implicava 
necessariamente na admissão da posição de inferioridade brasileira com relação ao 
resto do mundo, já que no nosso país residia uma população mestiça e negra, 
naturalmente inferior, se cotejada com os “avançados”  povos europeus. Destarte, 
mostrava-se necessário explicar o atraso brasileiro e indicar um futuro no qual há a 
“[...] possibilidade de o Brasil se constituir enquanto povo, isto é, como nação [...]”.7 
Saliente-se, que tal possibilidade era admitida por Silvio Romero, embora a 
5 ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. 16.ed.. São Paulo: Brasiliense, 1996. 
p.14
6    Ibid., p.13-14.
7 Ibid., p.15
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aceitasse como distante, apenas capaz de ser uma realidade com o passar de 
séculos. Segundo este autor “[...] a obra de transformação das raças entre nós ainda 
está mui longe de ser completa e de ter dado todos os seus resultados. Ainda 
existem os três povos distintos em face um dos outros; ainda existem brancos, 
índios e negros puros. Só nos séculos que se nos hão de seguir a assimilação se 
completará”. 8
Para Silvio Romero, o fim do sangue indígena e negro estava mestiçagem 
com os brancos, sendo que poderia levar séculos para acontecer, contudo, 
naturalmente ocorreria. Posteriormente, de acordo com Roberto Ventura9, Romero 
afastou-se de sua previsão anterior quanto ao fim dos negros e índios, passando a 
adotar o arianismo ortodoxo e execrar a miscigenação, tudo por medo de um dia o 
Brasil ser dominado pelas raças tidas como “inferiores”.
Sem dúvida, a visão racista dada a teoria evolucionista forneceu aos 
pensadores brasileiros conceitos para compreensão do problema do atraso nacional, 
porém, como mencionado, mister se fazia a explicação do porquê da sociedade 
brasileira se diferenciar da europeia. Nesse sentido, Ortiz10 assevera que:
[...] A especificidade nacional, isto é, o hiato entre teoria e sociedade, só 
pode ser compreendida quando combinada a outros conceitos que 
permitem considerar o porquê do “atraso” do país. Se o evolucionismo torna 
possível a compreensão mais geral das sociedades humanas, é necessário 
porém completá-lo com outros argumentos que possibilitem o entendimento 
da especificidade social. 
Em síntese, esses pensadores acabaram por encontrar tais argumentos 
especialmente em duas noções, vale dizer, no meio e, claro, na raça: Raymundo 
Nina Rodrigues11, pesquisou vários aspectos brasileiros, tais como comportamento, 
meio, raça e diferentes estágios de nossa evolução, tudo sob a ótica de fatores 
biológicos que determinariam os fenômenos da vida. Já Afrânio Peixoto, cita parte 
da bibliografia de Rodrigues, cujos títulos, per si, deixam transparecer claramente a 
feição racista de sua obra, como podemos comprovar: “Os Mestiços Brasileiros”, 
“Negros Criminosos no Brasil”, “Animismo Fetichista dos Negros Bahianos”, 
8  ROMERO, Sílvio. Cantos Populares do Brasil. Tomo I. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 
1954. p. 42. 
9  VENTURA, Roberto. Estilo Tropical: História Cultural e polêmicas literárias no Brasil. São Paulo: 
Companhia Das Letras, 1991. p. 64. 
10  ORTIZ, 1996, p.15.
11 RODRIGUES, Raimundo Nina. As Raças Humanas e a Responsabilidade Penal no Brasil. 
2.ed.  São Paulo: Companhia Editora Nacional,1935. p.15.
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“Paranóia dos Negros”, “Mestiçagem, Degeneração e Crime” e “O Problema Negro 
na América Portuguesa”. Indiscutivelmente, Rodrigues12 acreditava na influência 
negativa da raça sobre o comportamento humano, especialmente no aspecto 
criminoso, afirmando ele que:
[...] a evolução mental presuppõe nas diversas phases do desenvolvimento 
de uma raça uma capacidade cultural muito differente, embora de 
perfectibilidade crescente, mas ainda affirma a impossibilidade de supprimir 
a intervenção do tempo nas suas adaptações e a impossibilidade, portanto, 
de impor-se, de momento, a um povo, uma civilisação incompatível com o 
grao de o seu desenvolvimento intellectual. [...].
Continuando, Rodrigues13 esclarece que:
[...] Todavia, tem-se pretendido, não obstante o Natura non facit saltus de 
Lineo fazer um povo selvagem, ou bárbaro transpôr, no curso da vida de 
uma geração, o caminho percorrido pelas nações civilisadas durante 
séculos, como se fosse possível suprimir a lei da herança, dispensar as 
lentas accumulações hereditárias e prescindir da acção necessária do 
tempo. Houve até quem pretendesse civilisar os algerinos, fazendo-os 
conhecer os direitos do homem e do cidadão, cuja Declaração chegou a ser 
lida publica e solemnemente às massas, que sem dúvida nada perceberam, 
além das pompas do espetaculo.
Em conformidade com o que foi exposto, constata-se que Rodrigues não 
acreditava na igualdade dos povos, visto que, para ele, seria infundada a esperança 
numa evolução rápida de um povo inferior, pois era necessário tempo para seu 
crescimento. Contudo, diferentemente de Romero, não seria apenas o tempo (ou a 
falta dele) a única razão para o estágio menos avançado de algumas raças, mas 
também sua própria incapacidade intrínseca, sua “incapacidade orgânica”14 para 
tanto.
Para Romero, a ciência teria supostamente verificado, por meio do estudo 
destas raças tidas por inferiores, exemplos bem claros de sua incapacidade orgânica 
e cerebral, sendo a resistência por ela imposta quase invencível, mantendo-se 
latente mesmo para os que recebem boa educação. Como exemplo, menciona 
Rodrigues os polinésios, os quais, mesmo educados no modelo europeu, ante seu 
instinto selvagem e forte influência dos ancestrais, quando chegam à idade adulta, 
voltam aos bosques, olvidando, de forma mal agradecida, a educação lhe dada 
pelos estrangeiros.
12  Ibid., p.46.
13  RODRIGUES,1935, p.47.
14  Ibid., p.50.
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Com efeito, tal linha de raciocínio poderia ser aplicada com relação aos 
brasileiros de raças inferiores, os quais seriam incapazes de evoluir ao nível 
civilizado, vale dizer, europeu. Na realidade, no Brasil ocorria a confirmação desta 
tese, pois:
[...] conhece-se bem no Brazil quanto é forte a influencia ancestral dos 
indígenas e a facilidade com que os já reputados civilisados voltam à vida 
de selvagem. Pessoalmente conheço factos desta especie, occorridos no 
Estado do Maranhão, onde a cargo de pessoa de minha família está a 
direcção de uma das colonias dos indigenas soi-disant civilisados. Mas 
todos estes factos são apenas documentos comprobatórios das leis geraes 
do desenvolvimento mental no seu mecanismo phylogenetico [...].15
Mas, não se limita Rodrigues a explicar a diferença entre a evolução dos 
povos unicamente por intermédio da questão racial, pois ele também a relaciona 
com sua dependência do meio ambiente, que seria um elemento essencial para o 
desenvolvimento de uma raça, de um povo.  Assim, o meio ambiente deveria seguir 
os padrões europeus, sendo os que destes fogem adversos, contrários àquela 
evolução. Logo, nesta linha de pensamento, haveria uma clara ligação entre o nível 
de desenvolvimento de um povo e a natureza que o cerca.
O NORDESTE INVENTADO PELA ÓTICA RACISTA
Não é difícil perceber a forma discriminatória com a qual são vistos os 
nordestinos pelos brasileiros oriundos de outras regiões; para tanto, basta, por 
exemplo, analisar a forma estigmatizada e unificada com a qual aqueles são 
designados por paulistanos e cariocas, vale dizer: como “baianos”, em São Paulo e 
“paraíbas”, no Rio de Janeiro.
Ressalte-se, que tal generalização não só demonstra a falta conhecimento da 
geografia do Nordeste, mas, principalmente, a indiferença dirigida aos nele nascidos. 
Certamente, no imaginário da maioria dos paulistanos e cariocas, todos os 
nordestinos são a mesma coisa, não havendo interesse nem necessidade de 
diferenciá-los, pois suas peculiaridades não são dignas de atenção.
Nesse contexto, Durval Muniz de Albuquerque Junior16 ressalta a perversa 
ligação que as camadas populares fazem entre o presente e o passado do Nordeste, 
15 RODRIGUES,1935, p .52-53.
16  ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz. Nos Destinos de Fronteira: História, Espaços e Identidade 
Regional. Recife: Bagaço, 2008. p.11-12.
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dizendo que:
[...] Ao platonismo das elites corresponde o pragmatismo das camadas 
populares, configurando, nessa circularidade perversa, uma adoração à 
verdade profunda e oculta, à essência dos eventos e das pessoas, numa 
sacralização do passado que se hamoniza com o presente sem fraturas, 
sem utopias, sem alegria. É uma representação que combina com a aridez 
do ‘Nordeste dos sertões de areia seca rangendo debaixo dos pés´’, com 
‘as paisagens duras doendo nos olhos’, com os homens tristes ‘da zona da 
mata’ e com os ‘homens guabiru’ dos sertões secos [...].
Então, estas camadas tidas por populares (assim entendidas as brasileiras 
com grau de instrução insuficiente para permitir uma análise crítica da realidade) 
carregam consigo “[...] a própria definição de um Nordeste atávico, que reaparece, 
involuntariamente ou não, nas mentes cultas ou incultas, que procuram reaver-se 
consigo mesmas, apaziguar-se diante dos conflitos do cotidiano, amornar-se frente 
aos calores das lutas sociais. [...]”.17
Diante o que foi exposto, surgem perguntas de impossível silenciamento: de 
onde provém tais sentimentos? Quais as origens da discriminação contra os 
brasileiros de origem nordestina?
Provavelmente, para estas questões, diversas respostas surgem, as quais, na 
maioria das vezes, buscam refletir a realidade, contudo, não como um todo, mas, 
sim, apenas parte dela. Desse modo, pode-se afirmar a discriminação em tela como 
nascida da inferioridade econômica dos nordestinos; sendo que tal assertiva 
assenta-se num fundo de verdade, afinal, é diária a constatação no Brasil do 
tratamento diferenciadamente inferior destinado aos mais pobres em cotejo com o 
concedido às camadas mais abastadas da população. Porém, a pobreza campeia 
em todas as regiões do país, inclusive nas mais abastadas Sul e Sudeste. Assim 
sendo, não há como direcionar a discriminação apenas à questão econômica, pois, 
acabaríamos por aceitar a existência de preconceito dos brasileiros contra toda a 
população do Brasil, inclusive da proveniente de suas próprias regiões, fato distante 
da razoabilidade.
Em uma outra linha, se poderia creditar a discriminação concernente aos 
nordestinos como nascida de sua inferioridade acadêmica, de sua baixa 
escolaridade, sendo que este aspecto igualmente não pode ser considerado decisivo 
para tanto. O relatório trienal divulgado pela Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) coloca o Brasil abaixo da média mundial em 
17  ALBUQUERQUE JR., 2008, p.12.
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termos de pilares educacionais, amargando o país a 53ª colocação neste 
levantamento mundial. A população do Nordeste contribui diretamente para este 
resultado, sendo a sua taxa de analfabetismo funcional das pessoas acima de 15 
anos maior que a média nacional. Contudo, igualmente nas demais regiões do país 
esta taxa é elevada, chegando a quase 1/5 da população das regiões Sul e 
Sudeste.18 Por conseguinte, tal explicação (da discriminação nascida da baixa 
escolaridade dos nordestinos) também esbarra na amplitude deste problema, o qual 
também encontra-se presente em todas as regiões do país.
Outro ponto de vista, que tem como meta a rejeição destinada aos 
nordestinos como proveniente do seu grande fluxo migratório; vale dizer, do fato de 
um grande número destes ter migrado para outras regiões do país à busca de 
melhores condições de vida. Mas, o sentimento de rejeição aos imigrantes, acaba 
por desvirtuar a cultura dos povos já residentes no local de destino e igualmente 
diminuem-lhes as oportunidades de emprego, sendo exteriorizado em todos os 
lugares do mundo, desde Estados estadunidenses como o Arizona19, até países da 
civilizada e educada Europa, como a França.20
Porém, a migração interna no Brasil é um fenômeno que atinge pessoas 
provenientes de todas as regiões do país. O próprio Distrito Federal é reflexo da 
mesma, pois foi criado há pouco mais de cinquenta anos num local então quase 
desabitado, e já em 2010 conta com uma população de 2.469.489.21 Partindo do 
princípio lógico, de que nem todos estes nasceram lá, certamente a maioria dos 
habitantes locais são imigrantes de outros lugares do país, não havendo 
exclusividade do Nordeste no particular. Além do mais, mesmo os Estados cuja 
renda per capita supera a média nacional, possuem um alto percentual de migração 
de sua população, à exemplo do Rio Grande do Sul22.  Logo, também esta linha 
argumentativa não é suficiente para se chegar à conclusão buscada.
Por oportuno, reitero a existência de um fundo de verdade nas hipóteses acima 
18 Disponível em:  <http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/pesquisas/educacao.html  >. Acesso em 
14/06/2011.
19 Cf. Legal Arizona Workers Act, em vigor desde o ano de 2007.
20À exemplo da lei sobre a “imigração Seletiva” aprovada na França em 2006, com apoio do então 
ministro do interior Nicolas Sarkozy.
21 Fonte: Censo do IBGE publicado no Diário Oficial da União em 04/11/2010.
22Haesbaert, Rogério. A Noção da Rede Regional: Reflexões a Partir da Migração “Gaucha”  no 
Brasil. Publicada na Revista Território e disponibilizada na internet através do endereço 
http://www.revistaterritorio.com.br/pdf/04_5_haesbaert.pdf. Acesso em 14/06/2011.
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expostas, pois elas também lastreiam o racismo contra os nordestinos, sendo 
titulares de parcela da realidade, igualmente dando-lhe origem. Todavia, não podem 
ser tidas como as únicas razões, haja vista que estas causas também “afetam” 
brasileiros provenientes de outras regiões do Brasil, fato, per si, suficiente para 
afastar esta aceitação de exclusividade no particular.
Ora, se assim é, qual o por quê deste nível de discriminação contra os 
nordestinos? Qual a razão para sua existência em grau superior ao destinado aos 
demais brasileiros?
A resposta a estas perguntas parece residir nas teorias indicadas no início 
deste texto, ou seja, nas teorias racistas desenvolvidas na Europa de meados do 
século XIX, e tardiamente acatadas pelos intelectuais brasileiros do final deste 
século e início do XX. 
De fato, mais que qualquer outra região do Brasil, o nordeste é povoado pelos 
grandes estigmas outrora aceitos como justificativa para o atraso de seu povo, quais 
sejam, a raça inferior e o meio. Realmente, tais elementos estão aqui bem mais 
presentes que na região Norte do país, pois, embora o meio ambiente do local seja 
inóspito para os padrões europeus, naturalmente sua riqueza, abundância e beleza 
acabam por torná-lo mais aceitável, condizente e apto a fornecer aos humanos, 
condições de desenvolvimento.
Assim sendo, em nenhum outro local há tamanha confluência daqueles 
aspectos que na região Nordeste; de modo que, a aceitação daqueles que nasceram 
nesta região como seres inferiores, encontra raízes históricas e supostamente 
científicas, as quais permanecem no subconsciente popular.
Euclides da Cunha, acaba por narrar os seguidores de Antônio Conselheiro 
como dotados de uma moralidade rudimentar, e com uma série de atributos que 
impediam a vida num meio mais adiantado e complexo.23 Por outro lado, Cunha se 
mostrava defensor do sertanejo, o qual, antes de tudo, era “um forte”. Contudo, este 
só o era porque capaz de lidar com um meio ambiente inóspito, árido, difícil, o qual 
se distinguia do europeu, mais propício para o desenvolvimento humano, das raças 
superiores.
Com efeito, o clima semiárido ocupa a maior parte do solo nordestino, sendo, 
por conseguinte, seu maior símbolo; mas, o fato de em alguns lugares da região o 
23 CUNHA, Euclides da. Os Sertões (Campanha de Canudos). São Paulo: Martin Claret, 1902.
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mesmo não estar presente, em nada muda o conceito de que é o nordestino, 
basicamente, um sobrevivente da seca e do calor.  
Noutra linha, a designação pejorativa dos nordestinos como “cabeças-chatas”, 
relembrada por Muniz no seu “Invenção do Nordeste”24, igualmente traduz a 
definição de uma raça inferior incrustada na mente dos demais brasileiros por meio 
das citadas teorias. Por o referido termo, infere-se alguém com formato de crânio 
diferente, com pequena distância entre as sobrancelhas e o final da testa, 
características que limpidamente se enquadram na definição racista baseada no 
biotipo, tão cara, por exemplo, a Nina Rodrigues, por intermédio da qual se deduz 
aquela pessoa como portadora de um cérebro pequeno, comparável a um macaco, 
animal igualmente titular desta peculiaridade na formação da “cabeça”. Nesse 
sentido, Muniz relembra uma entrevista para a televisão dada por um “careca do 
ABC”  (grupo “skinhead”  e supostamente nacionalista) na qual este dispara uma 
pergunta síntese do que ora afirmamos: “Você já viu um nordestino com 1,80m de 
altura e inteligente?”. 25
Sem dúvida, tal interrogação é simbólica, pois traduz a concepção da 
inferioridade do nordestino, pois, ora, como pode alguém proveniente de uma raça 
tão inferior, morador de uma região tão inóspita, ser inteligente, ser “alto”, fugindo à 
regra e ao destino que a natureza o destinou, qual seja, de ser um humano menor, 
incapaz de completamente inserir-se numa sociedade moderna, de se enquadrar 
nos padrões ditos normais do país?
Existe uma máxima que, se queres desacreditar alguém, faça-o por meio de 
piadas, pois estas naturalmente desacreditam suas vítimas, retirando-lhes o respeito 
do qual gozavam antes, ou impedindo que o façam. Então, da análise da citada 
máxima, constata-se ser o nordestino o grande destinatário das chacotas televisivas 
brasileiras, tendo em vista que quase sempre que um deles é retratado, o é de forma 
estigmatizada, com sotaque exagerado, utilizando roupas ainda da primeira metade 
do século XX, em pleno século XXI, como se todos fossem seguidores da moda de 
Lampião, consubstanciada em suas vestimentas.
Este fato se, por um lado, reflete a discriminação incrustada nos demais 
24 ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz. A Invenção do Nordeste e Outras Artes. Recife: 
Massangana, 1999. p.22.
25 ALBUQUERQUE JR., 1999,  p.19.
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brasileiros, por outro ajuda a mantê-la, a alimentá-la. Nessa conjuntura, finalizamos 
esse tópico destacando o episódio em que Muniz26 relembra um determinado 
programa humorístico da Rede Globo de Televisão filmado em Campina Grande/PB, 
o qual é absolutamente paradigmático neste particular, sendo salutar aqui 
transcrever suas palavras, verbis:
Em cidade nordestina, a pretexto de cobrir as festas juninas, dois 
humoristas procuram insistentemente por alguém que tivesse visto o 
cangaceiro Antônio Silvino; aproximam-se de um velho e à queima-roupa 
perguntam: “Antônio Silvino era cabra macho mesmo?”. Continuemos 
assistindo, pois é um programa de humor. Na feira da cidade ressurge 
Antônio Conselheiro, com um aspecto enlouquecido, vocifera uma pregação 
desencontrada, vestido com um roupão branco e trazendo um enorme 
bordão de madeira, com que ameaça as pessoas. Esquecidos da cidade e 
da festa que vieram cobrir, procuram ceguinhas  cantadoras de embolada e 
uma procissão em louvor a Santo Antônio. Termina o programa com 
Lampião e Maria Bonita , no Rio de Janeiro, atirando para todo lado, para 
acabar com a imoralidade na praia e porque é bom ver gente cair.” 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao término deste trabalho, concluímos que, partindo de princípios há muito 
superados, encontra-se incrustado na alma brasileira a máxima da inferioridade dos 
nascidos na região Nordeste do país. De fato, esta, como explicitado durante o texto, 
é ensejada por dois grandes motivos, dois grandes elementos: a raça e o meio. Com 
relação à origem da “raça” nordestina, ela foi alvo de estudos depreciativos de Nina 
Rodrigues, quando versou sobre os índios maranhenses, os quais preferiram voltar 
à vida selvagem, ao invés de se manter na “civilização”, embora já “civilizados”. Mas, 
curiosamente, esta discriminação é destinada especialmente aos nordestinos, 
olvidando que, na prática, o povo brasileiro como um todo é fruto de miscigenação 
de raças.
Por seu turno, Euclides da Cunha mostrou-nos nos Sertões a expressão da 
fortaleza do homem nordestino, contudo, esta só existia em face de sua capacidade 
de sobreviver num ambiente extremamente hostil para os padrões europeus. Assim, 
o meio no qual vivem os nordestinos seria determinante para seu atraso, pois 
infinitamente inferior à qualidade do desfrutado pelos europeus.
Em suma, tais fatos acabaram por estigmatizar o nordestino como um povo 
menor, sem maiores capacidades de se desenvolver e se auto sustentar, sendo tudo 
isso inegável ainda nos dias atuais, especialmente no mercado de trabalho, o qual 
26   Ibid., p.19.
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desvaloriza a mão de obra destes brasileiros, pois está no inconsciente popular sua 
inferioridade, sua menor capacidade técnica, como descreveu o “careca do ABC” 
descrito no texto.
Assim sendo, compreendemos que é impossível negar o caráter racista deste 
tratamento destinado aos nordestinos, contudo, o mesmo não é exclusividade do 
universo privado, pois também é adotado pelo Poder Público.
Registre-se, nestas considerações, que poucos músicos brasileiros tiveram a 
sensibilidade de cantar sua terra como Luiz Gonzaga, pernambucano magnífico, que 
no início da letra de “Vozes da Seca”, já apregoava o estrago provocado por boa 
parte da “ajuda” enviada ao Nordeste: “Mas doutor, uma esmola a um homem que é 
são, ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão”.27 Gonzaga, nesta oportunidade, 
falava do socorro dado por Getúlio Vargas aos sertanejos assolados por uma seca 
devastadora ocorrida no início da década de 1950.28
Ora, o tratamento desdenhoso e meramente beneficente destinado aos 
nordestinos nada mais é que uma forma de demonstrar discriminação contra os 
mesmos, pois só se trata igualmente quem se considera igual. 
Se há uma política de Estado para concessão de “bolsas”  a boa parte da 
população nacional ante dificuldades reconhecidamente permanentes, antes dela 
ser um ato de generosidade/humanidade, é, na realidade, um ato discriminatório. De 
modo que, há uma diferença gritante em fornecer ajuda a quem passa por 
dificuldades momentâneas e dá-la a quem vive sob aquelas de forma constante.
Como no caso do Nordeste o primeiro procedimento é a regra, enquanto a 
realidade é a permanência dos problemas, impossível não concluir que, ao menos 
nesta região, esta atuação estatal traduz-se num descrédito quanto à capacidade 
dos locais de lidar com seus próprios problemas, em desenvolver-se por meio de 
políticas públicas permanentes de fomento ao crescimento sustentável.
Nesta linha de pensamento, é transparente ser este procedimento 
governamental contrario a dois dos objetivos fundamentais da República Federativa 
do Brasil descritos no art.3º, III da Constituição Federal, quais sejam, erradicar a 
marginalização e reduzir as desigualdades regionais.29 Já noutra linha 
27 Música Vozes da Seca, autores Luiz Gonzaga e Zé Dantas, lançada em 1953 
28 Disponível em: <http://www.avozdocidadao.com.br/detailAgendaCidadania.asp?ID=779>.  Acesso 
em 17/05/2011.
29 Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil: […]
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argumentativa, constato que casos de racismo dentro do próprio país, onde parte da 
população discrimina outra ante seu nascimento em determinado local, não é 
exclusividade brasileira, também existindo, inclusive, em países considerados ricos 
para os padrões internacionais como o Canadá. Neste os oriundos da província do 
Quebec, de língua francesa, sofrem discriminação da população do resto do país, a 
qual tem como língua principal a inglesa.
Contudo, embora não se possa aferir de forma objetiva a quantidade de 
sofrimento de um povo em cotejo com a de outro, não há dúvidas que, ante as 
melhores condições sociais dos quebequenses, estes sofrem menos os efeitos da 
discriminação que os nordestinos brasileiros.
Isto posto, mostra-se premente a adoção de políticas governamentais efetivas 
para aplicação do princípio da isonomia entre brasileiros, as quais não podem ter 
apenas um foco econômico, com a simples erradicação da miséria. Ao contrário, 
tendo em mente que no Nordeste esta é resultado do tratamento discriminatório 
historicamente destinado à sua população, devem aquelas políticas ter por ponto 
central a reeducação do povo brasileiro. 
Mostra-se demasiadamente superficial achar que a eventual melhora nos 
índices de qualidade de vida dos nordestinos, ensejada por medidas meramente 
econômicas, per si, ensejará o fim da discriminação contra os mesmos. Esta, como 
repisado neste texto, tem origem histórica, com fulcro em bases outrora tidas por 
científicas, as quais ainda povoam o imaginário popular. 
Dessarte, não há como se pensar a extirpação deste sentimento 
discriminatório sem a reeducação do restante da população brasileira sobre bases 
sólidas de humanismo, sentimento de nacionalidade e de solidariedade. 
A igualdade entre os brasileiros deve ser ressaltada não só na educação 
acadêmica de crianças e adultos, mas, também, através de todos as formas de 
comunicação em massa, sempre tendo por norte a demonstração do mesmo nível 
de capacidade intelectual e de labor de todos, rechaçando veementemente qualquer 
orientação, consciente ou não, relativa à inferioridade de alguns perante outros.
Impossível imaginar-se esta missão fácil, pois combaterá estigmas fortemente 
enraizados na população brasileira, contudo, ainda mais reprovável é achá-la 
 III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; 
[...]. 
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inalcançável! Desafios de civilidade sempre acompanharam a história humana, 
tendo sido grande parte deles superados, e, embora esta superação ainda não 
tenha chegado a outros tantos, nenhum destes é de impossível vitória, também não 
o sendo o ora exposto com relação aos nordestinos.
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